
Comando indica continuidade da Greve em torno de
contrapropostas a serem levadas à reitoria

      Após a reunião de negociação ocorrida na última quinta, dia 16 (cujo informe pode ser
visto aqui) ocorreram reuniões nas unidades pela manhã, e na parte da tarde realizamos uma
reunião do Comando de Greve, que analisou tanto as propostas feitas pela reitoria, quanto
as informações vindas das unidades.
      De modo geral, os informes demonstraram a enorme disposição de luta da categoria, e
um sentimento genuíno de unidade com os estudantes, apontando pra valorização dessa
aliança que se mostrou determinante para a nossa greve.
      Sobre as propostas feitas pela reitoria na reunião de negociação, houve muitas dúvidas
sobre os termos e as garantias da sua implementação, além de outros questionamentos.
      Nesse sentido, o Comando indica a Continuidade da Greve para a assembleia, com a
apresentação de 4 contrapropostas a serem levadas em nova reunião com a reitoria, já pré
agendada para quarta após a assembleia. São elas:

1.Compromisso expresso da reitoria com a proposta de gratificação a ser paga a
todos trabalhadores da USP, e que o montante total seja o mesmo que foi
reservado e disponibilizado para a GACE (isto é, 238 milhões por ano, dividido
entre o número de funcionários, sem depender do número de projetos
apresentados e aprovados pelos docentes)

2.Compromisso expresso da reitoria com o abono das horas do recesso e das
pontes de feriado

3.Compromisso expresso da reitoria com a inclusão das trabalhadoras terceirizadas
no transporte no campus em condições de igualdade com trabalhadores efetivos,
estudantes e docentes, sem segregação, seja com a a extensão do BUSP a essas
trabalhadoras, ou com a implementação do sistema Tarifa Zero nesses ônibus
circulares

4.Além das condições acima, não fecharemos nenhum acordo de fim de greve antes
que a reitoria receba e negocie com os estudantes suas reivindicações, e
possamos levar em consideração o resultado dessa negociação.
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SINDICATO DOS TRABALHADORES DA USP 

ASSEMBLEIA GERAL, QUARTA, 22/04, 12H30 - HÍBRIDA
Nesta quarta, dia 22, faremos nossa Assembleia Geral, que decidirá os rumos da Greve
a partir das indicações do Comando de Greve

Presencial: auditório da FAU (Ariosto Mila)
Orientamos que as pessoas que trabalham no Campus Butantã compareçam
presencialmente.

Online: no Zoom, através de inscrição, a ser feita no link:
https://zoom.us/meeting/register/yXySuaecQhWEvjYSUgSJrg

https://www.sintusp.org.br/wp-content/uploads/2026/04/Boletim-23_26-do-Sintusp.pdf
https://zoom.us/meeting/register/yXySuaecQhWEvjYSUgSJrg


REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP,
CEP:05508-070 - Tel: 3091 4380/4381 - 3814-5789- email: sintusp@sintusp.org.br – site:  www.sintusp.org.br 

Calendário
Quarta, dia 22/04
Piquetes e reuniões de unidade pela manhã
Assembleia Geral às 12h30 na FAU e online pelo Zoom

Quinta, dia 23/04
Piquetes e reuniões de unidade pela manhã
16h – ato unificado com estudantes, com concentração no P1

      O Sintusp manifesta seu profundo pesar pela morte de
Rafael Gomes de Abreu, trabalhador terceirizado da USP,
ocorrida no dia 16 de abril, no Campus da ESALQ, em
Piracicaba. Rafael tinha 29 anos.
Nos solidarizamos com seus familiares, amigos e colegas, nos
colocando à disposição para todo apoio necessário neste
momento de dor.
        A morte de Rafael não pode ser tratada como um caso
isolado. Dados do Ministério Público do Trabalho mostram que a
maioria das vítimas de acidentes de trabalho são terceirizados,
evidenciando uma lógica de precarização, com falta de
segurança e fiscalização.
       Na USP, a ausência de transparência sobre acidentes
envolvendo terceirizados agrava esse cenário. Não é aceitável
que trabalhadores percam a vida em seus locais de trabalho.
           É preciso responsabilização e mudanças nas condições
de trabalho. A vida deve estar acima do lucro.
           O Sintusp seguirá na luta por condições dignas, igualdade
de direitos e pelo fim da terceirização.
Rafael presente, hoje e sempre

Eleição do Conselho Gestor Capital Butantã
Vote nos 3!

      No dia 28/04 ocorrerá eleição para os representantes das
(os) funcionárias (os) junto ao Conselho Gestor do Campus da
Capital – Butantã. Em assembleia Geral da categoria,
indicamos três nomes que estão comprometidos com as
pautas da categoria, que se comprometem a levar ao
conselho as deliberações definidas em nossos fóruns,
especialmente as nossas assembleias, que são espaços da
democracia direta dos trabalhadores.
    Todas (os) os que estão lotados no Campus Butantã podem
votar em até 3 nomes. Indicamos os votos nos 3:

Aline Macedo Mellucci
Regiane Cavalheiro Domingues da Silva

Vitor José Bechior

http://www.sintusp.org.br/
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